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Aconciliação da vida laboral e familiar
continuará a ser um tema muito pre-
sente no futuro próximo dado o pano-
rama do progressivo envelhecimento

dapopulaçãoeuropeia.
Atudoistonãoéalheio,a incorporaçãodamu-

lher no mercado laboral (90% das mulheres em
idade activa, trabalham profissionalmente, cerca
de 50% da população empregada) bem como as
alterações sociais com ele relacionadas (taxa de
natalidade,equilíbrionarelaçãoconjugal,dedica-
ção à família, educação dos filhos, cuidado de fa-
miliares e não familiares dependentes). As esta-
tísticas revelam-no de uma formamuito fria: em
Portugal,oíndicedefecundidadeestáemcercade
1.32 (face aosmínimos desejáveis de 2.1); a idade
média dematernidade está nos cerca de 30 anos
(tendoo1ºfilhoemmédiaaos28anos),etc.

Estas mulheres, portuguesas, além disso, tra-
balhammuito(cercade85%dasmulheresprofis-
sionais trabalham a tempo total face a cerca de
15%que trabalha a tempoparcial,metadedamé-
diaeuropeia).

Curiosamente, emesmoemorganizaçõesonde
é possível aceder a regimes laborais de horário re-
duzido, normalmente, apenas 1/3 das mulheres
respondemque, caso tivessemessa oportunidade,
optariamporesseregime.Arazãomaisóbviaéade
que receberiammenos. A segunda razão apresen-
tadaéadequeessaopção limitariaassuaspossibi-
lidadesdepromoção.Esteraciocínio leva-nosavá-
rias conclusões: a de que o tempo, as necessidades
económicas e as ajudas institucionais têm umpa-
pelmuito importantenarelaçãoentrea famíliaeo
trabalho e de que são vários os agentes sociais que
contribuem para uma resposta integrada a esta
problemática. O problemanão é a evolução social,
em concreto não é a incorporação da mulher na
vidaprofissional.Essaéumaevoluçãonatural, fru-
to da diversidade e da igual dignidade entre todos
os seres humanos. O problema advémde que essa
incorporaçãonãofoiacompanhadacomigualvelo-
cidade pelas necessáriasmudanças nemna envol-
vente sócio-politica, nem na cultura empresarial
quedariamconsistênciaaessecrescimento.Esteé
um caminho que ainda falta caminhar! Mas sem
essabaseestruturaldificilmenteserápossívelapli-
carpolíticasdeconciliaçãoparaqueoequilíbriofa-
mília-trabalho se consiga semexcessivos traumas,
nemexigências heróicas e permita aos implicados
–homens emulheres – resolver as tensões diárias
comomaiorgraudeliberdadepossível.

Noentanto, apresençadamulhernomeiocul-
tural e empresarial, queumavezmais refironãoé
o problemamas uma consequência da diversida-
de,éumarealidadeincontornávelporrazõesmais
profundas que as que tenho vindo a abordar. Na
nossasociedade,maisde50%dosjovensuniversi-
tários são raparigas bem como mais de 50% dos
que fazemo seudoutoramento e, nesse sentido, o
trabalhoprofissionaléumarealidadequefazparte
da vida, do projecto de vida das gerações de ho-
mensemulheresdo séculoXXI.Eemboa-hora.■

O difícil puzzle
família – trabalho
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